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Câmara terá orçamento 
de R$ 6,5 milhões em 2026

Rouanet: A cada R$ 1 investido, 
R$ 7,59 retornam a economia

Inscrições 
para Oficinas 
Culturais 
começam 
nesta segunda

O Poder Legislativo 
de Santa Gertrudes definiu 
o orçamento de R$ 6,552 
milhões para o exercício 
de 2026. Pelo segundo 
ano consecutivo, a gestão 
do presidente Willian José 
Bento (PL) optou por man-
ter o índice em 2,74%. A 
medida reflete a responsa-
bilidade fiscal após a de-
volução de mais de R$ 570 
mil à Prefeitura no fecha-
mento de 2025. Página 4

A temporada artística 
de 2026 em Santa Gertru-
des começa com a oferta 
de oito cursos gratuitos, 
incluindo Violão, Teatro, 
Cinema e LIBRAS. As 
matrículas serão abertas 
oficialmente na segunda-
-feira (19), e a partir desta 
sexta-feira (16) a Secre-
taria de Cultura deve di-
vulgar os detalhes sobre 
vagas e horários. As aulas 
ocorrerão em locais como 
o Centro Cultural, Teatro 
Municipal e unidades do 
CRAS. Página 6

Um estudo da Fundação Getúlio Vargas (FGV) revela o alto impacto econômico da Lei 
Rouanet: a cada R$ 1 investido, R$ 7,59 retornam à economia brasileira. Em 2024, o progra-
ma apoiou mais de 14 mil projetos e foi responsável pela abertura de cerca de 230 mil vagas 
de trabalho. A pesquisa, baseada em dados oficiais, destaca que a maioria dos recursos é 
destinada a custos logísticos e equipes técnicas. Página 6

Willian Bento devolveu R$ 570.616,78, do orçamento da Câmara, aos cofres públicos 

Cerca de 230 mil vagas de trabalho foram abertas em 2024 com apoio do programa cultural

Aniversariantes
da semana

Coluna 
da Ana

Sabores 
da Alê
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BRK impacta mais de 
800 pessoas com ações 

de sustentabilidade
A BRK divulgou o 

balanço das atividades 
socioambientais de 2025 
em Santa Gertrudes, so-
mando 23 ações que be-
neficiaram diretamente 
863 pessoas. Destaque 
para o Programa Olho 
Vivo, que coletou 1.372 

litros de óleo de cozinha, 
evitando danos à rede 
de esgoto e ao meio am-
biente. Para 2026, as vi-
sitas monitoradas à ETA 
e as atividades educati-
vas com escolas continu-
am no planejamento da 
concessionária. Página 4

Programa Olho Vivo e visitas monitoradas à ETA reforçam 
o compromisso ambiental em Santa Gertrudes
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

A recente devolu-
ção de R$ 570.616,78 
pela Câmara Muni-
cipal de Santa Ger-
trudes à Prefeitura é 
apresentada como um 
troféu de austeridade 
e respeito ao dinhei-
ro público. Ao operar 
com apenas 2,74% do 
orçamento municipal, 
o Legislativo local se 
distancia voluntaria-
mente do limite de 7% 
permitido pela Consti-
tuição, consolidando 
uma imagem de gestão 
enxuta. No entanto, 
essa economia gera 
um questionamento 
necessário sobre a li-
nha tênue que separa a 
responsabilidade fiscal 
do subinvestimento 
nas funções essenciais 
da Casa de Leis.

Um dos sinais mais 
alarmantes desse pos-
sível subinvestimento 
é a situação do portal 
oficial da Câmara, que 
se encontra defasado e 
falha em sua missão de 
transparência e servi-
ço ao cidadão, que já 
foi reportada algumas 
vezes tanto pelo jor-
nal A Cidade, quan-
to pelo portal SGon. 
É inadmissível que, 
enquanto se celebra 
a sobra de recursos, 
a plataforma digital 

não ofereça sequer a 
versão atualizada da 
Lei Orgânica Muni-
cipal, o documento 
mais fundamental da 
administração local. 
A ausência de um re-
positório legislativo 
moderno e de fácil 
acesso impede que a 
população fiscalize o 
trabalho de seus re-
presentantes e com-
preenda as normas 
que regem a cidade.

Soma-se a isso a 
preocupante escassez 
de dados no Portal da 
Transparência, que 
deveria ser a vitrine 
detalhada de cada cen-
tavo utilizado. A falta 
de informações claras 
e atualizadas sobre 
contratos, diárias e 
processos administra-
tivos compromete o 
controle social e con-
tradiz o discurso de 
eficiência. Para 2026, 
com o repasse já defi-
nido em R$ 6.552 mi-
lhões, espera-se que a 
Mesa Diretora priori-
ze a correção dessas 
lacunas, garantindo 
que a eficiência admi-
nistrativa seja medida 
não apenas pelo que 
se devolve, mas pela 
qualidade do acesso à 
informação entregue 
à comunidade

CONHECER PARA DIZER!
Pesquisas científicas, 

acadêmicas e investiga-
tivas têm o propósito de 
gerar e disseminar infor-
mações e conhecimento, 
instruindo adequadamen-
te a sociedade. A finali-
dade maior é o combate à 
desinformação, partindo-
-se de evidências confiá-
veis para refutar mitos e 
concepções errôneas.

A credibilidade de 
um estudo ou pesquisa da 
Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), por exemplo, 
sempre foi e continua 
sendo muito alta, dian-
te da reconhecida exce-
lência acadêmica e rele-
vância no mercado, com 
reconhecimento inter-
nacional e profundidade 
analítica de seus estudos 
publicados. A FGV car-
rega um verdadeiro selo 
de qualidade que trans-
borda confiança, refle-
tindo a alta competência 
acadêmica e o profundo 
conhecimento de merca-
do da instituição.

Dito isso, vamos lá: 
se você confia na FGV 
e guarda relativa ou 
profunda ignorância de 
como tem funcionado a 
Lei Rouanet para o seg-
mento de cultura, é boa 
hora para rever conceitos 
e debater adequadamente 
sobre o que representa, 
não só para os artistas, 
mas também em relação 
aos cofres públicos.

A Lei Rouanet movi-
mentou R$ 25,7 bilhões e 
gerou 228 mil empregos 
em 2024, segundo apon-
tado por estudo da FGV, 
ampliando significativa-
mente o impacto econô-
mico em todas as regiões 
do país. Os resultados do 
estudo superaram todas 
as expectativas, oferecen-
do evidências claras so-
bre o impacto positivo do 
investimento cultural na 
economia e na sociedade.

Para cada R$ 1 inves-
tido por meio da renúncia 
fiscal, R$ 7,59 retorna-
ram para a economia e 

DROPS

Por Carlinhos 
Mondini – Zé

“Pra quem te traz no pei-
to, o mundo é mais flori-
do. A vida aqui na terra, 
tem um outro sentido. Eu 
ando e não me canso; es-
queço a minha cruz, firme 
nesse rumo que a você 
(Cristo Jesus. O Leão de 
Judá) me conduz, você 
é meu escudo, você pra 
mim é tudo, minha Fé me 
leva até você”. - Trechos 
adaptados da música Fé, 
do cantor capixaba Ro-
berto Carlos. Vale à pena 
ouvir de novo! Recomen-
do que leia O Salmo 91 na 
Bíblia Sagrada.

para a sociedade. Os re-
sultados confirmam que 
a Lei Rouanet não é ape-
nas um mecanismo de fo-
mento cultural, mas uma 
legislação que garante 
o desenvolvimento eco-
nômico, geração de em-
prego e renda e o retorno 
econômico para o Brasil.

O público total im-
pactado pelos projetos 
viabilizados pela Rouanet 
alcançou 89,3 milhões 
de pessoas, 42% da po-
pulação brasileira. Desse 
total, 69,3 milhões foram 
visitantes de eventos pre-
senciais, com potencial de 
gastos em setores como 
hospedagem, alimentação 
e transporte.

A cadeia produtiva 
associada aos projetos 
culturais gerou ou man-
teve 228.069 postos de 
trabalho em 2024, sendo 
152,7 mil empregos dire-
tos e 75,3 mil indiretos: a 
cada R$ 12,3 mil inves-
tidos pela Lei Rouanet, 
foi sustentado um posto 
de trabalho na economia 
brasileira.

O mais importante 
numericamente falando 
é que a atividade econô-
mica gerada resultou em 
uma arrecadação de R$ 
3,9 bilhões em tributos 
municipais, estaduais e 

federais. Isso significa 
que, para cada R$ 1,00 
em renúncia fiscal, R$ 
1,39 retornaram aos co-
fres públicos na forma de 
impostos.

Além da movimen-
tação econômica e fo-
mento ao setor cultural, a 
Lei Rouanet traz retorno 
financeiro aos cofres pú-
blicos que superam o in-
vestimento realizado por 
renúncia fiscal.

A pesquisa também 
aponta que 58,9% dos 
projetos executaram 
ações em áreas periféri-
cas, regiões vulneráveis 
ou áreas de povos e co-
munidades tradicionais.

Foram 567 mil paga-
mentos a mais de 81.930 
fornecedores e presta-
dores de serviço, sendo 
92,4% pessoas jurídicas. 
Desse total, 85,5% eram 
micro ou pequenas em-
presas. A maior parte dos 
pagamentos (89,9%) foi 
de baixo valor (abaixo 
de R$ 10 mil), com va-
lor médio recebido de R$ 
4.943,56 por fornecedor. 
Além disso, 45,7% dos 
municípios brasileiros 
tiveram pelo menos um 
fornecedor recebendo re-
cursos da Lei Rouanet, e 
50% dos recursos foram 
destinados a empresas 

sediadas fora das capi-
tais.

Em Rio Claro há en-
tidades que receberam 
dinheiro pela Lei Roua-
net e são prova real de 
como, verdadeiramente, 
a coisa funciona em ter-
mos de fomento cultural 
e geração de empregos.

Se artistas de reno-
me abocanham expres-
sivas quantias para seus 
projetos, não foi a regra 
geral. A Lei pode ser re-
vista e melhor adequa-
da, é verdade, mas usá-
-la politicamente sem 
conhecimento de causa 
não contribui para o de-
bate sadio sobre políticas 
públicas e só prejudica 
os verdadeiros e hones-
tos fazedores de cultura.

Melhor conhecer 
para dizer!

Willian Nagib Filho 
é advogado
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Câmara terá orçamento de R$ 6.5 milhões em 2026

BRK faz balanço de atividades sobre sustentabilidade em 2025

O Poder Legislativo de 
Santa Gertrudes já tem de-
finido o orçamento para o 
exercício de 2026. A Câ-
mara Municipal terá um re-
passe de R$ 6.552 milhões 
para o custeio de suas ativi-
dades ao longo deste ano. O 
valor foi estabelecido com 
base na manutenção do ín-
dice de 2,74% do orçamen-
to previsto do município, 
que é de R$ 239 milhões.

A decisão do presidente 
da Casa, Willian José Ben-
to (PL), de manter o mesmo 
percentual do ano anterior, 
reforça uma gestão pautada 
pela responsabilidade fis-
cal. Pela Constituição Fe-
deral, a Câmara teria direi-
to a até 7% do orçamento, 
mas a opção por um índice 
significativamente menor 
(2,74%) visa garantir a in-
dependência da gestão sem 
sobrecarregar as contas da 
Prefeitura, conforme decla-
ração de Bento

DEVOLUÇÃO
A projeção para este ano 

ocorre logo após o fecha-
mento das contas de 2025, 
que culminou na devolução 
de R$ 570.616,78 à prefei-
tura no final de dezembro. 

O valor é fruto da econo-
mia realizada pela Câmara 
ao longo do primeiro ano 
de mandato do presidente 
Willian Bento.

“O valor considerado 
devolvido é resultado de 
uma administração enxuta, 
pautada no cuidado com o 
dinheiro do contribuinte. 
Fizemos tudo sem gastos 
desnecessários”, enfatizou 
o presidente.

Segundo Bento, a eco-
nomia não comprometeu a 
infraestrutura de trabalho 
nem as atividades parla-
mentares, que incluíram 
viagens em busca de emen-
das em São Paulo e Brasí-
lia. O sucesso da gestão foi 
atribuído ao empenho con-
junto de vereadores e fun-
cionários.

MUDANÇA DE 
MODELO
Uma novidade impor-

tante implementada no 
último ano foi a periodi-
cidade da devolução do 
duodécimo. Atendendo a 
orientações do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TC-SP), os valores 
economizados foram repas-
sados à Prefeitura a cada 
dois meses, e não apenas 

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Santa 
Gertrudes, realizou ao lon-
go de 2025 um total de 23 
ações de sustentabilidade 
no município, impactando 
diretamente 863 pessoas. 
As iniciativas reforçam o 
compromisso da concessio-
nária com a educação am-
biental, a preservação dos 
recursos naturais e a apro-

ximação com a comunida-
de local.

Entre as principais 
ações desenvolvidas no 
período está o Programa 
Olho Vivo, que incentiva o 
descarte correto do óleo de 
cozinha usado. Em 2025, a 
iniciativa possibilitou a co-
leta de 1.372 litros de óleo, 
evitando que o resíduo fos-
se descartado de forma ir-
regular na rede de esgoto, o 

que poderia causar entupi-
mentos, danos à infraestru-
tura e impactos negativos 
ao meio ambiente.

Outra frente importan-
te das ações de sustenta-
bilidade foi a realização 
de visitas monitoradas à 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA) de Santa Ger-
trudes, que permitiram aos 
participantes conhecerem 
de perto todas as etapas do 

processo de tratamento da 
água, desde a captação até 
a distribuição. A iniciativa 
contribui para ampliar o 
entendimento da população 
sobre a importância da pre-
servação dos mananciais e 
do consumo consciente da 
água.

AÇÕES EM 2026
As ações de sustenta-

bilidade da BRK em Santa 

Gertrudes seguem ao lon-
go de 2026, com o forta-
lecimento da proximidade 
com a comunidade. Esco-
las, empresas e instituições 
interessadas em receber as 
palestras da BRK ou rea-
lizar visitas às instalações 
da ETA Santa Gertrudes 
podem solicitar o agenda-
mento por meio do e-mail 
sustentabresp@brkambien-
tal.com.br.   

Pelo segundo ano consecutivo, Legislativo mantém o mesmo percentual de orçamento de 2025: 2,74%

De acordo com empresa foram 23 ações de sustentabilidade na cidade que impactaram mais de 860 pessoas

DENGUE
O PERIGO MORA NA ÁGUA PARADA.

ELIMINE OS CRIADOUROS.

CUIDADOS DENTRO DE CASA
• Pratos de Plantas: Lave os pratinhos com bucha e sabão, enchendo-os com areia.

• Ralos: Jogue água sanitária nos ralos do banheiro e da cozinha ao menos uma vez por semana.

• Potes de Água de Animais: Lave bem os potes de água do seu pet antes da troca diária de água .

• Atrás da Geladeira: Seque a bandeja de água atrás da sua geladeira e lave-a com frequência.

• Baldes e Vasos: Guarde baldes, potes e vasos vazios sempre com a boca para baixo.

CUIDADOS NO QUINTAL DE CASA
• Garrafas e Latinhas: Guarde todas as garrafas e latas de boca para baixo ou em local coberto.

• Caixa d'Água: Verifique se a sua caixa d'água está bem tampada. Não deixe nenhuma fresta.

• Pneus e Lonas: Não deixe pneus velhos jogados no quintal.. Estique as lonas para não formar poças.

• Calhas: Verifique as calhas e remova folhas ou sujeiras que possam impedir a água de escorrer.

• Lixo: Mantenha o lixo em sacos bem amarrados e a lixeira tampada, mesmo que esteja vazia.

No total, Câmara devolveu ao Executivo R$ 570.616,78 de seu orçamento no � nal de dezembro de 2025

SONIA APARECIDA BE-
LUCO (Dona Sonia), 84 
anos, faleceu no dia 09 
de Janeiro, e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro. 

VANDERCI JOSE RO-
CHA, 69 anos, faleceu no 
dia 10 de Janeiro e seu 
corpo foi sepultado no Ce-
mitério São João Batista 
em Rio Claro.

NATAL MONTERA, 92 
anos, faleceu no dia 10 
de Janeiro, e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro.

JOAO BATISTA VALON-
GO ANTONIO, 49 anos, 
faleceu no dia 10 de Ja-
neiro e seu corpo foi se-
pultado no Cemitério São 
João Batista em Rio Claro.

MARIA ENEDINA VIANA 
PIRES (Nê), 80 anos, fa-
leceu no dia 11 de Janeiro 
e seu corpo foi cremado 
no Crematório Memorial 
Cidade Jardim em Rio 
Claro. 

ANTONIA DE LOURDES 
OLIVEIRA MENDES (To-
ninha), 62 anos, faleceu 
no dia 12 de Janeiro e seu 
corpo foi sepultado no Ce-
mitério São João Batista 
em Rio Claro.

HENRIQUE MOACIR 
FRANCIONI (Riquinho), 
78 anos, faleceu no dia 
12 de Janeiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro.

Olinda Barbosa Buoro, 84 
anos, faleceu no dia 14 de 
Janeiro e seu corpo foi se-
pultado no Cemitério São 
Joaquim em Santa Ger-
trudes. 

Pedro Antônio Dorante, 
60 anos, faleceu no dia 
14 de Janeiro e seu corpo 
foi sepultado no Cemitério 
São João Batista em Rio 
Claro. 

NOTAS DE 
FALECIMENTO

no final do ano, como era 
o costume.

DUODÉCIMO
O duodécimo é o repas-

se mensal obrigatório feito 

pela Prefeitura para que a 
Câmara Municipal exerça 
suas funções de forma inde-
pendente. O valor é calcula-
do com base no orçamento 
e no número de habitan-

tes. Em Santa Gertrudes, 
a opção por utilizar apenas 
2,74% do orçamento de-
monstra uma gestão focada 
na eficiência e no respeito 
ao dinheiro do cidadão.



5SANTA GERTRUDES, SEXTA-FEIRA 16 DE JANEIRO DE 2026   |   ANO 18    |    EDIÇÃO 911

SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

ARROZ DE FORNO CREMOSO

Hidratação em peles oleosas

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

Muitas pessoas que pos-
suem a pele oleosa cometem 
o  erro de não hidratar por 
imaginar que a própria ole-
osidade já é suficiente, mas 
você sabia que esse hábito 
pode piorar  a oleosidade 
que já existe? Isso acontece 
porque nossa pele possui um 
manto de proteção natural 
que se chama manto hidro-
lipídico, que é composto por 
uma porção de água e uma 
porção de óleo. O óleo nosso 
corpo produz por meio das 

glândulas sebáceas e libera 
para através dos poros, já a 
água só chega até a pele atra-
vés da ingestão e aplicação 
de produtos. Esse manto pre-
cisa estar sempre completo, 
pois nos protege da ação de 
microrganismos como bac-
térias e fungos e também da 
irritação por agentes exter-
nos como a poluição. Então, 
no caso de não ter fornecido 
a quantidade de hidratação 
(água) necessária para a for-
mação dessa proteção, nosso 
corpo produz o que ele con-
segue para completar essa 
barreira, ou seja, produz 
mais óleo. Para esse óleo que 
foi produzido a mais con-
seguir ser liberado os poros 
precisam estar mais abertos. 
Como resultado disso temos 

uma pele mais oleosa, com 
poros bem dilatados e mui-
tas vezes sensível e irritada, 
com aspecto de descamação 
e vermelhidão por não estar 
naturalmente protegida da 
maneira correta. Esse hábi-
to também contribuiu para 
aumentar a sujidade da pele 
(aparecimento de cravos e 
espinhas). Por isso a hidra-
tação em peles oleosas é tão 
importante quanto em outros 
tipos de pele. Água é diferen-
te de óleo, então exercem pa-
peis diferentes nessa proteção 
e para uma pele saudável os 
dois precisam estar em equi-
líbrio. 

Adequando a hidratação a 
tendência da pele é diminuir 
a produção de sebo, e como 
consequência percebemos a 

Ingredientes:
• 3 xícaras de arroz 

cozido
• 1 lata de seleta de le-

gumes (milho, ervi-
lha, batata, cenoura 
etc)

• 1 peito de frango co-
zido e desfiado

• 2 tomates picados 
em cubos

• 1 cebola média pica-
da em rodelas

• 1 copo de requeijão
• 1/2 xícara de batata 

palha
• 1/2 xícara de queijo 

mussarela ralado
• 2 colheres (sopa) de 

molho de tomate
• 1 colher (sopa) de 

óleo
• Sal a gosto
• Pimenta-do-reino a 

gosto

Modo de preparo: 
Misture o conteúdo da 

lata de seleta de legumes 
com o arroz cozido, sem le-
var ao fogo e reserve.

Refogue a cebola no 
óleo, junte o tomate picado, 
o peito de frango desfiado e 
as 2 colheres de molho de 
tomate. Tempere com sal e 
pimenta-do-reino a gosto.

Em um refratário faça 
uma camada de arroz, uma 
de requeijão e uma de molho 
e repita novamente a mesma 
sequência, terminando com 

Nota Oficial

Diante dos dados sobre acidentes de trabalho em Santa 
Gertrudes, a indústria cerâmica aponta que os números 
absolutos, isoladamente, distorcem a compreensão sobre 
o tema. 

A título de contextualização, entre 2023 e 2025, houve 
crescimento de aproximadamente 11% no número de 
empregos formalizados na cerâmica, que hoje concentra 
cerca de 60% dos postos formais do município, o que 
impacta naturalmente os registros totais. Importante 
destacar que os empregos formais na indústria cerâmica 
seguem toda a legislação de segurança do trabalho.

Adicionalmente, quando analisada a proporção 
entre trabalhadores e acidentes, a indústria cerâmica 
apresenta índice anual estimado de 1 acidente para cada 
10 trabalhadores, enquanto todos os outros demais 
segmentos juntos registram cerca de 1 acidente para cada 
6 trabalhadores, mesmo considerando atividades com 
riscos ocupacionais distintos e menor uso de maquinário 
pesado. Importante ainda considerar, que em 2025, dos 
274 acidentes registrados no setor, seis deles, ou  cerca de 
2%  foram classificados como graves, conforme dados do 
CERESP. 

Desta maneira podemos afirmar que o setor cerâmico 
mantém compromisso permanente com a segurança 
do trabalho, cumprindo rigorosamente as normas 
regulamentadoras, promovendo treinamentos periódicos, 
mantendo equipes técnicas especializadas e investindo, 
em média, cerca de R$ 10 milhões anuais em ações 
preventivas. A indústria segue empenhada  sempre na 
melhoria contínua das condições de trabalho e na redução 
de acidentes, com foco na preservação da saúde e da vida 
dos trabalhadores.

a última camada de arroz.
Sobre as camadas pron-

tas, espalhar a batata palha e 

o queijo ralado.
Levar ao forno médio 

por no máximo 15 minutos 

ou no micro-ondas na po-
tência alta por no máximo 6 
minutos.

redução dos poros por não 
haver mais a necessidade de 
estarem tão abertos. Isso traz 
para a pele menor irritação e 
também melhor aparência. 

O único cuidado que as 
pessoas de pele oleosa de-
vem ter  na hora de hidratar 

seria utilizar produtos que 
sejam específicos para esse 
tipo de pele. Para isso pro-
cure um profissional espe-
cializado ele irá orientar qual 
o melhor produto e também 
qual a melhor forma de usá-
-lo na sua rotina.
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Estudo da Fundação Getúlio Vargas (FGV) foi apresentado na última terça-feira (13) 

Oportunidades gratuitas abrangem áreas como música, artes plásticas e cinema. 
Detalhes sobre vagas devem ser divulgados a partir desta sexta-feira (16)

Felipe Zaia 12.01

José Carlos Mondini 20.01

Lurdes Rosa dia 14.01

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

Lei Rouanet: A cada R$ 1 investido, R$ 7,59 retorna à economia

Oficinas Culturais: Inscrições começam na segunda-feira

A cada R$ 1 investido em 
projetos executados com recur-
sos da Lei Rouanet, R$ 7,59 
retornaram à economia. É o 
que mostra estudo apresentado 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) na última terça-feira 
(13) sobre os impactos da lei 
de incentivo à cultura. O estudo 
foi encomendado pelo Ministé-

rio da Cultura. A informação é 
da Agência Brasil.

Entre 2022 e 2024, o nú-
mero de projetos apoiados pela 
lei passou de 2.600 para mais 
de 14 mil por ano.

O estudo ainda avaliou 
equipamentos locados, quan-
tidade de pessoas contratadas, 
materiais e fornecedores pagos. 

Em 2024, cerca de 230 mil va-
gas foram abertas com apoio do 
programa, ao custo de R$ 12,3 
mil por vaga. 

A Rouanet teve mais de 
R$ 60 bilhões investidos desde 
a criação, em 1993, em valo-
res não corrigidos. Em 2024, 
foram 4.939 projetos com re-
cursos executados, a maioria 

propostos por empresas (3.154 
proponentes ou 86,7%).

Os projetos geraram um 
total de 567 mil pagamentos a 
todo tipo de fornecedor e ser-
viço, em um universo de 1.800 
tipos diferentes.

A maioria (76,72%) cap-
tou até R$ 1 milhão e 21,70% 
captaram até R$ 10 milhões. 

O maior montante dos recur-
sos foi para custos logísticos, 
administrativos e de equipes 
técnicas, sendo um terço para 
pagamento de artistas.

Segundo os pesquisado-
res, 96,9% dos pagamentos via 
Rouanet são de menos de R$ 25 
mil, o que gera efeito distributi-
vo de renda.

Prepare o cronograma: 
a temporada de aprendi-
zado artístico e cultural 
de 2026 está prestes a co-
meçar. As inscrições para 
as aguardadas Oficinas 
Culturais têm início ofi-
cial nesta segunda-feira 
(19). A expectativa é que 
já nesta sexta-feira (16) 
sejam anunciadas as vagas 
e orientações para a matrí-
cula. 

Neste ano, o programa 
reforça seu compromisso 
com a formação artística ao 
oferecer oito cursos distin-
tos, atendendo a diferentes 
faixas etárias e interesses: 
Artes Plásticas; Fotografia 
e Cinema; Violão e Canto 
Coral; Teatro e Circo; e Li-
bras (Língua Brasileira de 
Sinais).

Um dos pilares do pro-
jeto é a descentralização do 
acesso à cultura. As aulas 

serão realizadas em diver-
sos pontos estratégicos, 
utilizando equipamentos 
públicos para aproximar a 
arte da comunidade. Entre 
os locais confirmados estão 
o Centro Cultural, o Teatro 
Municipal, as unidades do 
CRAS e a Escola de Dança.

Segundo os organiza-
dores, o objetivo vai além 
do ensino técnico: busca-se 
fortalecer os vínculos de 
convivência e promover a 
educação cidadã por meio 
da expressão artística.

As oficinas são total-
mente gratuitas. Os in-
teressados devem ficar 
atentos aos canais oficiais 
da secretaria de Cultura e 
Prefeitura Municipal entre 
hoje (16) e segunda-feira 
(19) para conferir os ho-
rários das aulas e os docu-
mentos necessários para a 
inscrição. Serão oferecidas o� cinas de Artes Plásticas; Fotogra� a e Cinema; Violão e Canto Coral; Teatro e Circo; e Libras (Língua Brasileira de Sinais)

Prata da casa: o brilho de Santa Gertrudes

A vitória recente do Bra-
sil no Globo de Ouro reafirma 
que a arte brasileira vive um 
momento de fôlego renova-
do. Esse prestígio interna-
cional não nasce no vácuo; 
ele é o topo de uma pirâmide 
construída em solo fértil, em 
cidades que, longe dos gran-
des holofotes de Hollywood, 
cultivam seus próprios talen-
tos e mantêm viva a chama da 
produção cultural e esportiva.

Santa Gertrudes é um 

exemplo desse fenômeno. 
Enquanto o país celebra con-
quistas em palcos globais, 
a cidade celebra o brilho de 
seus próprios protagonistas, 
que provam que o talento lo-
cal possui a mesma disciplina 
e paixão dos grandes nomes 
mundiais.

Se o Brasil brilha no Glo-
bo de Ouro com narrativas 
potentes, Santa Gertrudes 
responde com o trabalho da 
cineasta Letícia Tonon. Com 
produções como o documen-
tário “Mulheres do Ribeira” e 
curtas-metragens que circu-
lam por festivais pelo mundo, 
Letícia coloca a cidade no 
mapa do audiovisual. O su-
cesso da Oficina de Cinema 
local mostra que a formação 
de novos contadores de histó-
rias é a base para que, no fu-
turo, mais nomes brasileiros 
alcancem os grandes tapetes 

vermelhos.
A consagração de rotei-

ros premiados no exterior en-
contra eco no lançamento de 
obras literárias na cidade. O 
escritor Wagner Tonin, com 
seu livro “Verde Suspiro”, 
e os 50 poemas produzidos 
por alunos em projetos lite-
rários escolares, reforçam 
que a sensibilidade artística 
está florescendo nas novas 
gerações do município. Nos 
palcos, a Cia. Teatral Cabo-
clo Ventura continua sendo o 
bastião das artes cênicas, le-
vando o nome da cidade para 
mostras em todo o estado de 
São Paulo.

Nenhum ecossistema 
cultural está completo sem 
a música, e Santa Gertru-
des vive uma de suas fases 
mais produtivas. A cidade 
orgulha-se de uma vasta cena 
de bandas e músicos que se 

apresentam frequentemente 
no circuito de bares e casas 
de show da região, como por 
exemplo, o Let’s Go Bar, li-
derado por Piu Meyer, trans-
formando as noites da cidade 
em verdadeiros festivais de 
talento local. Além de servir 
como farol para a produção 
do interior paulista.

É nesse circuito que 
bandas como a Prefixo 19 
e Gatos Pretos destilam sua 
mistura de rock e ritmos ur-
banos, e onde o público con-
some o talento de artistas do 
calibre de Will Souza, Smee, 
Kaiser, além de diversos 
grupos de samba, pagode e 
sertanejo universitário, entre 
outro. Essa movimentação 
cultural cria um ecossistema 
profissional que permite aos 
músicos amadurecerem sua 
arte, funcionando como uma 
vitrine essencial para o sur-
gimento de novos expoentes 
que levam o nome da cidade 

para além de suas fronteiras.
Assim como um prêmio 

internacional exige anos de 
dedicação, o esporte em San-
ta Gertrudes é movido pela 
resiliência. O destaque re-
cente do fisiculturista Adria-
no Moraes, que conquistou 
três títulos importantes para 
o município, é o reflexo de 
um esforço individual que or-
gulha a comunidade, tal qual 
um atleta olímpico ou um 
ator premiado.

Seja sob as luzes de Los 
Angeles ou sob o sol do in-
terior paulista, a essência é a 
mesma: o reconhecimento do 
talento. A vitória do Brasil no 
Globo de Ouro serve de ins-
piração, mas são as conquis-
tas diárias dos artistas e es-
portistas de Santa Gertrudes 
que constroem a identidade e 
o orgulho de um povo.

João Vitte é ex-prefeito 
de Santa Gertrudes


